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ConCurso PúbliCo

014. prova objetiva

analista judiciário

área: aPoio esPeCializado | esPeCialidade: psicologia

  Você recebeu sua folha de respostas, este caderno, contendo 60 questões objetivas, e o caderno de prova discursiva.

   Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

   Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum problema, informe ao 
fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

   Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

   Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

   A duração das provas objetiva e discursiva é de 4 horas e 30 minutos, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas e 
para a transcrição das respostas definitivas.

   Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração das provas.

   Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua prova, assinando 
termo respectivo.

   Ao sair, você entregará ao fiscal o caderno de prova discursiva, a folha de respostas e este caderno.

   Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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ConheCimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia a charge para responder às questões de números 01 e 02.

(Chargista Ricardo Manhães. https://ndmais.com.br/opiniao/charges, 
31.03.2023)

01. O diálogo entre os mosquitos permite concluir correta-
mente que

(A) a dengue é um problema que eles preferem ignorar 
por ora.

(B) os casos confirmados negam de fato o avanço da 
dengue.

(C) a disseminação da dengue é algo em que eles não 
creem.

(D) o avanço da dengue é fato inconteste e pode recru-
descer.

(E) as medidas de combate à dengue deixam-nos apre-
ensivos.

02. Na frase – E se bobear chega a mil facinho! –, a palavra 
“se” tem o mesmo emprego que a destacada em:

(A) Os moradores do local resolveram ajudar no com-
bate à dengue e se puseram a procurar os focos do 
mosquito, eliminando-os o mais rápido possível.

(B) O combate à dengue dependerá de todos, se houver 
empenho para exterminar o mosquito, que facilmente 
prolifera nos locais onde há água parada.

(C) O agente de saúde visitou as casas e queria saber 
se as famílias estavam tomando todas as precau-
ções necessárias para combater a dengue.

(D) Muitos focos da dengue foram eliminados em vários 
bairros da cidade, encontrando-se os mosquitos em 
locais onde pensavam que eles não estariam.

(E) A população prometeu acabar com a dengue no bairro 
e, depois de muita ação contra os focos da doença, 
alcançaram seu objetivo e se abraçaram felizes.

Leia o texto para responder às questões de números 03 a 07.

Dengue prevista

A dengue é uma doença periódica e cíclica: os casos 
crescem no verão e há picos epidêmicos a cada 4 ou 5 anos. 
Trata-se, portanto, de enfermidade de atuação previsível. 
Supõe-se que o poder público se adiantaria com medidas de 
prevenção e tratamento. Contudo, há décadas os números 
de casos e mortes só aumentam no Brasil.

Entre 2000 e 2010, foram registrados 4,5 milhões de 
ocorrências e 1.869 óbitos. Na década seguinte, os números 
saltaram para 9,5 milhões e 5.385, respectivamente. O pri-
meiro semestre deste ano registra 1,4 milhão de casos, ante 
1,5 milhão em 2022. A tendência é piorar.

Segundo a OMS, urbanização descontrolada e sistema 
sanitário precário contribuem para o descontrole da moléstia.

No Brasil, cerca de 50% da população não tem acesso 
a redes de esgoto, em grande parte devido à ineficiência  
estatal, que só agora começa a mudar com o novo marco 
do setor. E o desmatamento para a construção de moradias 
irregulares grassa nos grandes centros. A dimensão de áreas 
verdes derrubadas para esse fim na cidade de São Paulo 
atingiu, nos primeiros dois meses de 2023, 85 hectares.

Neste ano, o município já conta com 11 444 casos de  
dengue – 3,7% a mais em relação ao mesmo período de 2022. 
Dez pessoas morreram, o maior número em oito anos, quando 
houve pico epidêmico.

A OMS ressaltou a importância da vacinação. Mas, devido 
à burocracia, o Brasil protela a distribuição do imunizante  
japonês Qdenga – já aprovado para venda pela Anvisa – no 
sistema público de saúde.

O combate à dengue deve ser contínuo, não apenas no 
verão, e em várias frentes complementares (saúde, infraes-
trutura e moradia). Com o alerta da OMS, espera-se que o 
poder público, local e federal, se prepare para receber as 
consequências do fenômeno climático El Niño.

(Editorial. Folha de S.Paulo, 27.07.2023. Adaptado)

03. O editorial enfatiza que o aumento dos casos de dengue é

(A) sazonal, dispensando atenção sistemática das ins-
tâncias governamentais, uma vez que os picos epi-
dêmicos têm sido satisfatoriamente controlados.

(B) desesperador, aumentando a insegurança da po-
pulação que se vê acuada nos picos epidêmicos  
da doença, mesmo com prevenção e tratamento.

(C) esperado, configurando um problema de saúde pú-
blica que deve ser combatido por meio de frentes 
complementares orquestradas pelo poder público.

(D) improvável, o que dispensa o poder público de  
organizar os mecanismos de prevenção, como a 
vacinação da população com o imunizante japonês 
Qdenga.

(E) insignificante, uma vez que as consequências do  
El Niño para a população não afetam o sistema de 
saúde, a infraestrutura e a moradia do país.
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07. No trecho do primeiro parágrafo – A dengue é uma doença 
periódica e cíclica: os casos crescem no verão e há picos 
epidêmicos a cada 4 ou 5 anos. Trata-se, portanto, de  
enfermidade de atuação previsível. –, os dois-pontos e as 
vírgulas são empregados, correta e respectivamente, para 
sinalizar

(A) a inclusão de um contra-argumento; separar  
conjunção condicional.

(B) o detalhamento de uma informação; separar  
conjunção conclusiva.

(C) o resumo das informações precedentes; separar  
expressão adverbial.

(D) a retificação de uma informação; separar aposto  
explicativo.

(E) a inclusão de informação nova; separar oração  
intercalada.

Leia o texto para responder às questões de números 08 a 10.

Minha empregada, Mme. Thérèse, que já ia se confor-
mando em ser chamada de dona Teresa, caiu doente. Man-
dou-me um bilhete com a letra meio trêmula, falando em 
reumatismo. Dias depois apareceu, mas magra, mais pálida 
e menor; explicou-me que tudo fora consequência de uma 
corrente de ar. Que meu apartamento tem um courant d’air 
terrível, de tal modo que,            , chegando em casa, 
nem teve coragem de tirar a roupa, caiu na cama. “Dói-me o 
corpo inteiro, senhor; o corpo inteiro.”

O mesmo caso, ajuntou, houve cerca de 15 anos atrás, 
quando trabalhava em um apartamento que tinha uma  
corrente de ar exatamente igual       essa de que hoje sou 
sublocatário. Fez uma pausa. Fungou. Contou o dinheiro 
que eu lhe entregava, agradeceu       dispensa do troco.  
Foi lá dentro apanhar umas pobres coisas que deixara.  
Entregou-me a chave, fez qualquer observação sobre o 
aquecedor       gás – e depois, no lugar de sair       rua, 
deixou-se ficar imóvel e calada, de pé, em minha frente.

(Rubem Braga, “Dona Teresa”. 200 crônicas escolhidas. Adaptado)

08. Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas do 
texto devem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A) àquela tarde … à … a … a … à

(B) àquela tarde … à … à … a … a

(C) àquela tarde … a … a … a … à

(D) aquela tarde … à … à … à … a

(E) aquela tarde … a … a … à … à

04. Considere as passagens:

•   E  o  desmatamento  para  a  construção  de  moradias  
irregulares grassa nos grandes centros. (4o parágrafo)

•   ... o Brasil protela a distribuição do imunizante japonês 
Qdenga... (6o parágrafo)

•   O combate à dengue deve ser contínuo... (7o parágrafo)

Os termos destacados significam, correta e respectiva-
mente:

(A) difunde-se; prioriza; infrequente.

(B) amplia-se; retarda; irregular.

(C) combate-se; cancela; intermitente.

(D) espalha-se; acelera; interminável.

(E) propaga-se; posterga; ininterrupto.

05. Na passagem do primeiro parágrafo do texto – Supõe-
-se que o poder público se adiantaria com medidas 
de prevenção e tratamento. Contudo, há décadas os 
números de casos e mortes só aumentam no Brasil. –, o 
trecho destacado e o trecho posterior expressam, correta 
e respectivamente, sentidos de

(A) hipótese e comparação.

(B) contestação e concessão.

(C) afirmação e explicação.

(D) hipótese e adversidade.

(E) afirmação e conclusão.

06. A reescrita de informações do texto em que se atende à 
norma-padrão de concordância verbal é:

(A) São Paulo é um desses grandes centros que con-
vivem com o desmatamento para a construção de 
moradias.

(B) Ocorre a cada 4 ou 5 anos os picos epidêmicos da 
dengue, por isso é enfermidade de atuação previsível.

(C) Segundo a OMS, devem-se à urbanização descon-
trolada e ao sistema sanitário precário o descontrole 
da moléstia.

(D) Há picos epidêmicos da dengue a cada 4 ou 5 anos. 
Tratam-se, portanto, de situações de atuação previ-
sível.

(E) Aumenta-se, no verão, os casos de dengue e cons-
tata-se picos epidêmicos a cada 4 ou 5 anos.
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MateMática e raciocínio Lógico

11. O preço unitário de venda de um produto, que era pra-
ticado em 2020, teve um único aumento, em 2021, de 
10%. Em 2022, foi concedido, sobre o preço de venda 
reajustado em 2021, um único desconto de 5%. 

É correto afirmar que o desconto concedido em 2022  
correspondeu, do preço do produto que era praticado em 
2020, a:

(A) 5,0%

(B) 6,5%

(C) 6,0%

(D) 5,5%

(E) 4,5%

12. Considere a seguinte afirmação: “Existe, pelo menos, um 
candidato que, se ele não dormiu bem à noite, então não 
foi aprovado no concurso.”

Uma negação lógica para a afirmação apresentada é:

(A) Todos os candidatos dormiram bem à noite e foram 
aprovados no concurso.

(B) Todos os candidatos não dormiram bem à noite e  
foram aprovados no concurso.

(C) Existe candidato que, se foi aprovado no concurso, 
então dormiu bem à noite.

(D) Não existe candidato que não dormiu bem à noite e 
foi aprovado no concurso.

(E) Existe mais de um candidato que, se ele não dormiu 
bem à noite, então não foi aprovado no concurso.

r a s C U n h o

09. Assinale a alternativa em que o primeiro termo destacado 
é um pronome com valor possessivo, e o segundo, um 
adjetivo.

(A) Entregou-me a chave, fez qualquer observação  
sobre o aquecedor...

(B) O mesmo caso, ajuntou, houve cerca de 15 anos 
atrás...

(C) Mandou-me um bilhete com a letra meio trêmula,  
falando em reumatismo.

(D) ... já ia se conformando em ser chamada de dona 
Teresa, caiu doente.

(E) “Dói-me o corpo inteiro, senhor; o corpo inteiro.”

10. Nos enunciados reescritos a partir das informações do 
texto, a colocação pronominal e a regência atendem à 
norma-padrão em:

(A) Eu entreguei o dinheiro a dona Teresa, ela contou-o. 
Depois foi lá dentro apanhar umas pobres coisas que 
se esquecera.

(B) Não fosse a corrente de ar que lhe acometera, Mme. 
Thérèse já teria-se conformado em ser chamada de 
dona Teresa.

(C) Quando voltou, Mme. Thérèse informou-me de que 
sua debilidade era proveniente de uma corrente de 
ar no meu apartamento.

(D) Dona Teresa me contou que, há cerca de 15 anos 
atrás, tinha exposto-se em uma corrente de ar em 
um outro apartamento.

(E) Dona Teresa certamente vira-se abalada com a  
corrente de ar, pois veio no meu apartamento magra, 
mais pálida e menor.
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noções de direito e gestão PúbLica

16. Hermes é servidor público federal e, injustificadamente, 
recusou-se a ser submetido à inspeção médica determi-
nada pela autoridade competente. 

Nessa situação hipotética, considerando o disposto na 
Lei nº 8.112/90, no tocante às penalidades disciplinares 
cabíveis, é correto afirmar que Hermes está sujeito à

(A) suspensão de até 15 (quinze) dias, sendo vedada a 
conversão da penalidade em multa.

(B) advertência e, não atendida a determinação pela  
segunda vez, multa de até 50% (cinquenta por cento) 
por dia de vencimento ou remuneração.

(C) suspensão de até 30 (trinta) dias, sendo vedada a 
conversão da penalidade em multa.

(D) advertência e, não atendida a determinação pela  
segunda vez, suspensão por até 30 (trinta) dias.

(E) suspensão de até 15 (quinze) dias, mas, por conve- 
niência do serviço, a penalidade poderá ser convertida 
em multa, ficando obrigado a permanecer em serviço.

17. Simplício, no exercício de suas funções como servidor 
público, exigiu dolosamente de Tércio, um cidadão, taxa 
em valor superior ao devido por um serviço público pres-
tado e, ainda, não recolheu aos cofres públicos a impor-
tância paga por Tercio, tendo desviado o dinheiro em pro-
veito próprio. 

Nessa situação hipotética, considerando o disposto no 
Código Penal, é correto afirmar que Simplício cometeu 
o crime de

(A) excesso de exação e peculato.

(B) peculato qualificado.

(C) excesso de exação qualificado.

(D) corrupção ativa.

(E) peculato mediante erro de outrem.

PoLítica de saúde

13. Qual princípio fundamental da Reforma Sanitária Bra-
sileira é expresso na frase: “Saúde é direito de todos e 
dever do Estado”?

(A) Equidade.

(B) Integralidade.

(C) Descentralização.

(D) Igualdade.

(E) Universalidade.

14. O que caracteriza um estudo epidemiológico do tipo eco-
lógico?

(A) Análise de informações agregadas em grupos popu-
lacionais, em vez de dados individuais.

(B) Coleta de dados por meio de entrevistas com pacien-
tes diagnosticados com a doença.

(C) Coleta de dados em nível individual e acompanha-
mento longitudinal dos participantes.

(D) Ter como objeto de estudo questões ambientais e 
seus efeitos sobre os indivíduos.

(E) Investigação de casos isolados de doenças em dife-
rentes regiões geográficas.

15. Além de outras vacinas oferecidas em campanhas nacio-
nais, o Ministério da Saúde preconiza que as gestantes 
recebam, de acordo com o Calendário Nacional de Vaci-
nação, vacinas contra

(A) tétano, sarampo, caxumba e rubéola.

(B) hepatite B, difteria, coqueluche e tétano.

(C) papiloma vírus humano 6, tétano, meningite menin-
gocócica e rubéola.

(D) tétano e rubéola.

(E) hepatite B, sarampo, rubéola e tétano.
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19. Assinale a alternativa que está de acordo com a política 
de sustentabilidade no âmbito do Poder Judiciário,  
considerando os termos da Resolução CNJ no 400/2021 
no tocante ao Plano de Logística Sustentável (PLS).

(A) O Balanço Socioambiental do Poder Judiciário passa 
a ser denominado Balanço da Sustentabilidade do 
Poder Judiciário e será elaborado e publicado, anual- 
mente, pelo Departamento de Pesquisas Judiciárias 
(DPJ), com informações recebidas via PLS-Jud.

(B) O relatório de desempenho do PLS deve ser publica-
do no sítio eletrônico do respectivo órgão do Poder 
Judiciário e encaminhado ao órgão gestor do Supre-
mo Tribunal Federal, por meio do PLS-Jud, até o dia 
28 de fevereiro do ano posterior ao que se refere.

(C) O PLS é instrumento que se alinha à Estratégia  
Nacional do Judiciário, e aos Planos Estratégicos dos 
órgãos, com objetivos e responsabilidades definidas, 
indicadores, metas, prazos de execução, mecanis-
mos de monitoramento e avaliação de resultados, 
que objetivem um ambiente de trabalho sustentável 
e harmonioso aos servidores.

(D) A Presidência de cada tribunal do Poder Judiciário 
proporá a revisão do plano, que será promovida 
pela unidade de sustentabilidade com o apoio das 
unidades gestoras responsáveis pela execução do  
PLS, no máximo, a cada 2 (dois) anos.

(E) As aquisições e contratações efetuadas pelos órgãos 
do Poder Judiciário devem observar os critérios de 
sustentabilidade quanto aos bens, serviços e obras, 
salvo na execução de reformas, na locação, aquisição 
e manutenção predial de bens imóveis utilizados na 
função jurisdicional.

20. No tocante ao tema da Gestão Estratégica do Poder  
Judiciário, a Resolução CNJ no 325/2020 dispõe que  
a execução da Estratégia Nacional do Poder Judiciário 
é de responsabilidade de ministros, conselheiros, magis-
trados de primeiro e segundo graus, servidores e colabo-
radores do Poder Judiciário. 

E, nesse sentido, a Estratégia do Judiciário é executada 
de forma colaborativa e participativa sob a coordenação

(A) do Coordenador Geral de Assuntos Estratégicos do 
Poder Judiciário.

(B) da Rede de Governança Colaborativa do Poder Judi-
ciário.

(C) do Corregedor-Geral do Conselho Nacional de Justiça.

(D) dos Conselhos de Justiça.

(E) do Presidente do Supremo Tribunal Federal.

18. Considerando o disposto na Constituição Federal a  
respeito do Poder Judiciário e seus órgãos, assinale a 
alternativa correta.

(A) Os Ministros do Superior Tribunal de Justiça serão 
nomeados pelo Presidente da República, entre eles 
um quinto dentre juízes dos Tribunais Regionais  
Federais e um quinto dentre desembargadores dos 
Tribunais de Justiça.

(B) Os Tribunais Regionais Federais terão em sua com-
posição, além de advogados e membros do Minis-
tério Público Federal, juízes federais, por meio de  
promoção, com mais de 10 (dez) anos de exercício, 
por antiguidade e merecimento, alternadamente.

(C) Compete ao Supremo Tribunal Federal processar e 
julgar, originariamente, a homologação de sentenças 
estrangeiras e a ação em que todos os membros  
da magistratura sejam direta ou indiretamente inte-
ressados.

(D) Com exceção das falências, dos acidentes de traba-
lho e as sujeitas à Justiça Eleitoral e à Justiça do Tra-
balho, aos juízes federais compete processar e julgar 
causas em que a União for autora, ré, assistente ou 
oponente e as causas entre Estado estrangeiro ou  
organismo internacional e Município ou pessoa domi-
ciliada ou residente no País.

(E) É da competência dos Tribunais Regionais Federais 
processar e julgar, originariamente, os juízes fede-
rais da área de sua jurisdição, exceto os da Justiça 
Militar e da Justiça do Trabalho, nos crimes comuns 
e de responsabilidade, e os membros do Ministério 
Público da União, ressalvada a competência da  
Justiça Eleitoral.
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24. Um psicólogo atende semanalmente um paciente em seu 
consultório, cobrando um “preço social” abaixo de seus 
honorários habituais. Como expressão de seu reconhe-
cimento, ao final do ano o pai do paciente oferece uma 
doação considerável em termos de suas posses.

De acordo com o Código de Ética do Psicólogo, o psicó-
logo

(A) precisa discutir com o paciente se uma doação feita 
por seu pai poderia ser aceita.

(B) não deve receber doações de qualquer espécie, 
além dos honorários contratados.

(C) poderia aceitar a doação, explicitando ao paciente o 
teor de reconhecimento do presente.

(D) sempre deve aceitar presentes e doações por parte 
de seus pacientes.

(E) deve decidir quanto à adequação de receber a doação 
ou não, tendo em vista a dinâmica da relação.

25. Na visão do sociólogo Émile Durkeim, um fato social é

(A) uma força coercitiva exterior que se impõe à maneira 
de agir, pensar e sentir das pessoas.

(B) um evento concreto que promove mudanças signifi-
cativas no funcionamento social.

(C) uma crença ou valor coletivo não necessariamente 
endossado no nível individual.

(D) uma circunstância social atípica cujas implicações 
modelam a psique coletiva.

(E) uma tendência individual que se impõe a determina-
dos grupos sociais.

26. Lorena é uma criança que acredita que todas as pessoas 
veem, pensam e sentem as coisas da mesma maneira 
que ela, o que lhe traz dificuldade para compreender que 
aqueles com quem convive possam ter pontos de vista 
diferentes dos seus.

De acordo com Jean Piaget, essa característica de Joana 
é própria do estágio de desenvolvimento

(A) alocêntrico.

(B) operatório concreto.

(C) pré-operatório.

(D) sensório-motor.

(E) pré-objetal.

ConheCimentos espeCífiCos

21. Com o desenvolvimento cada vez maior da inteligência 
artificial, é de se perguntar se uma boneca mecânica 
equipada com um Gestalt-sinal poderia promover o  
desenvolvimento inicial do bebê. Na visão de René Spitz, 
a resposta a essa pergunta seria

(A) não, pois o bebê não tem como identificar um  
Gestalt-sinal em um rosto imóvel.

(B) talvez, se a mesma boneca for apresentada ao bebê 
de maneira constante.

(C) sim, porque uma mamadeira acoplada à boneca  
poderia suprir a necessidade básica da alimentação.

(D) não, porque só uma relação de trocas pode fornecer 
o lampejo vital ao equipamento inato do bebê.

(E) sim, porque o bebê nasce predisposto à identificação 
da Gestalt olhos-boca como rosto humano.

22. Mateus é um garoto de 8 anos de idade diagnosticado 
com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH). Tendo em vista essa condição, é de se esperar 
que, ao ser submetido à 4a edição da Escala Wechsler de 
Inteligência para Crianças (WISC-IV), Mateus apresente 
maior dificuldade nos subtestes:

Dado: suplementares entre colchetes.

(A) Completar Figuras, Cubos, [Arranjo de Figuras].

(B) Compreensão, Semelhanças, [Informação].

(C) Dígitos, Sequência de Números e Letras, [Aritmética].

(D) Raciocínio com Palavras, Raciocínio Matricial, [Con-
ceitos Figurativos].

(E) Armar Objetos, Cancelamento, [Labirinto].

23. Joana é uma garota de 15 anos bastante ativa, que se 
ressente da falta de autonomia por depender financei-
ramente dos pais. Se submetida à técnica projetiva de 
desenho da Casa-Árvore-Pessoa, esse ponto provavel-
mente se manifestará por

(A) tronco fino na Árvore.

(B) braços colados ao corpo na Pessoa.

(C) paredes da Casa transparentes.

(D) ausência de raízes na Árvore.

(E) pernas da Pessoa cortadas pela margem da folha.
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30. A Psicanálise já existe há mais de um século, período em 
que passou por algumas modificações.

Pode-se dizer que, ao contrário da Psicanálise clássica, a 
Psicanálise contemporânea prioriza

(A) o desenvolvimento das instâncias psíquicas.

(B) o processo de repressão dos desejos edípicos.

(C) a cura por meio da promoção da catarse.

(D) a remoção dos sintomas apresentados pelo paciente.

(E) a dupla analítica e os vínculos relacionais que a per-
meiam.

31. Para a abordagem centrada na pessoa, de Carl Rogers, 
o resultado desejado do desenvolvimento psicológico é a 
“pessoa de pleno funcionamento”.

Uma característica dessa condição é a pessoa

(A) estar aberta tanto a experiências positivas quanto 
negativas.

(B) ter uma noção de si com base nas experiências  
positivas da infância.

(C) conseguir superar as tendências inatas à indiferen-
ciação.

(D) tender a se comportar de uma maneira estável e  
previsível.

(E) manter afastado o que é potencialmente ameaçador 
em uma dada situação.

32. Um clínico usa a Escala de Gesell para avaliar o desenvol-
vimento de uma criança de 7 meses. Ao colocá-la diante 
de um espelho, observa que a criança, sentada, inclina o 
tronco para a frente e toca na sua imagem refletida.

Tal conduta deve ser avaliada como comportamento

(A) socioafetivo.

(B) motor delicado.

(C) pessoal-social.

(D) motor grosseiro.

(E) adaptativo.

27. As terapias contextuais têm trazido importantes atualiza-
ções para a tradição cognitivo-comportamental. Particu-
larmente a Terapia Dialética Comportamental de início foi 
criada visando ao atendimento de

(A) indivíduos com doenças orgânicas de alto índice de 
letalidade.

(B) pacientes com transtorno de personalidade borderline.

(C) portadores de transtornos dissociativos.

(D) grupos em situação de emergência e desastre.

(E) crianças com problemas de aprendizagem.

28. O principal objetivo da atuação do psicólogo nas oficinas 
abrigadas é

(A) realizar avaliações diagnósticas para identificar as 
competências psicológicas e cognitivas de deficien-
tes intelectuais.

(B) desenvolver um trabalho de coaching para deficien-
tes físicos e mentais em diferentes equipes multipro-
fissionais.

(C) elaborar projetos terapêuticos visando à superação 
de conflitos de indivíduos com deficiências físicas ou 
mentais específicas.

(D) oferecer suporte emocional e psicológico aos partici-
pantes durante as atividades realizadas nas oficinas.

(E) reproduzir as principais características dos ambien-
tes de trabalho em condições protegidas para defi-
cientes em geral.

29. Entre as estruturas psicológicas conceituadas por Carl 
Jung, identifica-se, como estrutura de identidade,

(A) o animus.

(B) o complexo.

(C) o arquétipo.

(D) o inconsciente pessoal.

(E) a sombra.
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37. Uma forma de relato das conclusões de um psicodiag-
nóstico com que os psicólogos se deparam hoje em dia 
é o de encaminhamento a uma instituição pagadora de 
convênio de saúde para comprovar a necessidade de 
atendimento psicológico do paciente.

Nesses casos, recomenda-se que o documento redigido 
seja

(A) coerente com as determinações do Conselho Federal 
de Psicologia para a elaboração de declarações psi-
cológicas.

(B) determinado pela empresa solicitante, para que  
esteja dentro de seus padrões para avaliação da  
necessidade do atendimento.

(C) bastante sucinto, por envolver demanda de aten-
dimento psicológico a ser processada por setores  
administrativos da empresa solicitante.

(D) o mais detalhado possível, de modo a abranger  
demandas de atendimento atuais e futuras que pos-
sam se apresentar.

(E) pouco extenso, cabendo ao psicólogo ou médico da 
empresa solicitante zelar pelo sigilo das informações.

38. A hospitalização de um membro da família via de regra 
leva ao desequilíbrio do sistema familiar.

Diante de uma solicitação da família por atendimento  
psicológico, o psicólogo hospitalar deve

(A) mostrar otimismo quanto à evolução do paciente 
para evitar episódios depressivos no grupo familiar.

(B) favorecer a formação de um vínculo de confiança 
com a família.

(C) abordar, de início, as questões mais conflitivas da  
família, de modo a reduzir a ansiedade do grupo.

(D) encaminhar a família para um psicólogo clínico  
externo à instituição.

(E) ater-se ao esclarecimento de dúvidas quanto ao  
quadro do paciente.

39. Diante de pacientes em unidade de terapia intensiva que 
enfrentam a possibilidade concreta da morte, cabe ao 
psicólogo hospitalar

(A) oferecer um espaço para que o paciente possa ela-
borar suas vivências nesse contexto.

(B) orientar a equipe de saúde quanto às informações 
que devem ser comunicadas ao paciente.

(C) levar o paciente a olhar para os aspectos positivos 
da vida, desviando sua atenção do risco de morte.

(D) encerrar as intervenções quando não houver mais a 
possibilidade de cura.

(E) adotar todas as estratégias possíveis para evitar que 
o paciente caia em depressão.

33. Segundo a abordagem gestáltica, a fronteira de ego  
envolve dois fenômenos:

(A) aqui, agora.

(B) identificação, alienação.

(C) propriocepção, exterocepção.

(D) eu, tu.

(E) mundo interno, mundo externo.

34. Ontem Marina conheceu uma nova colega de classe.  
No momento, ela está tentando se lembrar do nome da 
jovem.

A função cognitiva envolvida nessa conduta é a da  
memória

(A) episódica.

(B) factual.

(C) implícita.

(D) semântica.

(E) imediata.

35. A forma habitual de diagnósticos e de psicoterapia não 
satisfaz a exigência para o atendimento do número de 
pacientes nos hospitais. Por isso, a realização de tera-
pias breves focais tem sido cada vez mais comum nesse 
tipo de contexto.

Na instituição hospitalar, o local mais adequado para 
esse tipo de intervenção é:

(A) salas de emergência.

(B) área de recepção.

(C) ambulatório.

(D) enfermarias.

(E) centros de terapia intensiva.

36. Assinale a alternativa que apresenta, corretamente, uma 
condição necessária para a constituição de um grupo  
terapêutico ou operativo efetivo.

(A) Diluição das individualidades.

(B) Eliminação de fantasias inconscientes.

(C) Definição de um enquadre.

(D) Existência de interesses comuns.

(E) Equiparação das vinculações afetivas.
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43. Entre os pacientes com maior probabilidade de se benefi-
ciar das terapias cognitivo-comportamentais, destacam-se 
os que apresentam

(A) uso de drogas ou álcool.

(B) depressão moderada ou intensa.

(C) transtorno de humor bipolar.

(D) transtorno obsessivo-compulsivo leve ou moderado.

(E) ausência de insight.

44. Na visão da psicossomática psicanalítica, uma das carac-
terísticas dos pacientes somatizadores é

(A) o alto grau de autoacusações e sentimento de culpa.

(B) a boa adaptação social ou mesmo sobreadaptação 
aos padrões culturais.

(C) a redução do comportamento em relação à valoriza-
ção do pensamento.

(D) o marcante pessimismo decorrente das dificuldades 
que enfrenta na vida.

(E) a presença de uma vida onírica rica em conteúdos 
pessoais.

45. Ao se comparar anamnese e entrevista psicológica, con-
forme conceituada por José Bleger, pode-se dizer que

(A) ambas partem do princípio de que o entrevistado 
está capacitado para fornecer dados sobre a sua 
vida.

(B) a comunicação não-verbal do examinando é a fonte 
de informações primárias no contexto da anamnese.

(C) a simulação é compreendida como fator de perturba-
ção a ser denunciado pelo entrevistador na entrevista 
psicológica.

(D) na anamnese espera-se que o entrevistador tenha 
uma atitude menos flexível em relação ao enquadra-
mento do que na entrevista psicológica.

(E) as contradições apresentadas devem ser entendidas 
como contradições da própria personalidade na entre-
vista psicológica.

40. O ego auxiliar, pela perspectiva do Psicodrama, é um  
instrumento terapêutico com múltiplas funções.

A função associada à revelação de novas perspectivas 
é a de

(A) protagonista.

(B) ator.

(C) diretor de cena.

(D) investigador social.

(E) agente terapêutico.

41. Na visão de Wilhelm Reich, a ansiedade é a tensão  
gerada por uma energia reprimida que não consegue ser 
descarregada.

Sob essa perspectiva, é correto afirmar que a ansiedade

(A) sempre decorre de conflitos intrapsíquicos de natu-
reza sexual do indivíduo.

(B) resulta da tentativa do indivíduo de enfrentar direta-
mente os conflitos emocionais associados.

(C) pode se apresentar de forma emocional, mental e 
física.

(D) deve ser elaborada por meio da interpretação das 
fantasias inconscientes subjacentes.

(E) é uma emoção inata de caráter patogênico por natu-
reza.

42. Na perspectiva existencial, patologia é compreendida 
como

(A) uma desproporção entre os recursos psicológicos 
disponíveis no indivíduo e as pressões a que é sub-
metido em sua existência.

(B) a aceitação, pelo indivíduo, de que a aquisição de 
um sentido para sua vida é de sua única e exclusiva 
responsabilidade.

(C) um sentido de falta, decorrente de relações objetais 
falhas, que acompanha o indivíduo ao longo de sua 
existência.

(D) um constructo teórico de natureza positivista que 
não encontra respaldo nas abordagens humanistas 
de modo geral.

(E) desequilíbrio existencial que ocorre quando a pes-
soa enfrenta dificuldades para lidar com os desafios 
e as questões fundamentais da existência humana.
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49. Jorge, 25 anos, não tem amigos ou confidentes. Sente-se 
pouco à vontade ao se relacionar com as pessoas. Embora 
interaja com outros, se necessário, prefere não o fazer, pois 
se acha diferente.

Essa descrição é compatível com o diagnóstico de trans-
torno de personalidade

(A) esquizotímica.

(B) esquiva.

(C) evitativa.

(D) esquizotípica.

(E) esquizofrênica.

50. Em 1935, John Ridley Stroop desenvolveu um expe-
rimento para investigar uma condição de interferência 
cognitiva. Os participantes foram apresentados a uma 
série de palavras impressas em cores diferentes, como 
“vermelho”, “azul”, “verde” e assim por diante. Algumas 
eram congruentes, ou seja, a cor impressa e o signifi-
cado da palavra eram correspondentes; outras, eram  
incongruentes, ou seja, a cor impressa não correspondia 
ao significado da palavra escrita. Os participantes foram 
instruídos a nomear a cor da tinta em que as palavras 
estavam impressas o mais rapidamente possível, des-
considerando a palavra escrita. Seus tempos de resposta 
foram cronometrados.

Nesse caso, é correto afirmar que a variável independente é

(A) a palavra escrita.

(B) a congruência significado-cor da palavra.

(C) a interferência cognitiva.

(D) a cor das palavras.

(E) o tempo de resposta.

51. Na visão da Psicanálise, um grupo deixa de ser terapêu-
tico quando

(A) o terapeuta se deixa envolver pelo fundo de indife-
renciação comum ao grupo.

(B) impede a sociabilidade por interação e a expressão 
das identidades.

(C) elimina a clivagem entre os níveis mais e menos dis-
criminados do grupo.

(D) há mobilização de reações paranoides frente ao inde-
terminado e desconhecido.

(E) imobiliza os níveis sincréticos da personalidade e do 
grupo.

46. Na ludoterapia psicanalítica com crianças pequenas, é 
importante

(A) adotar um enquadre flexível que permita a extensão 
ou a antecipação do final da sessão de acordo com a 
disposição da criança.

(B) dispor de alguns brinquedos complexos que desafiem 
as habilidades cognitivas e adaptativas da criança.

(C) assegurar que a criança tenha uma caixa lúdica indivi-
dualizada e trancada, guardada em um armário para 
indicar-lhe que o conteúdo é inviolável.

(D) levar a criança a expressar verbalmente seus confli-
tos a partir da manipulação dos brinquedos durante 
a sessão.

(E) deixar que a mãe da criança tenha livre acesso à 
sala terapêutica para impedir níveis intoleráveis de 
ansiedade da criança.

47. Nas visões mais atuais sobre a primeira hora de observa-
ção lúdica, em geral também o primeiro contato do psicó-
logo em uma situação de psicodiagnóstico, expressas por 
autores de orientação psicanalítica, o observador deve

(A) observar com uma atenção mais flutuante, para regis-
trar a mensagem da criança.

(B) procurar identificar se a cena primária é representada 
sob um prisma sádico ou masoquista.

(C) evitar o uso de material pouco estruturado que fomente 
condutas regressivas em caso de ansiedade.

(D) voltar sua atenção para as brincadeiras que revelem 
as fantasias masturbatórias da criança.

(E) identificar como são representados os imagos materno 
e paterno.

48. Fenomenologicamente, pode-se distinguir certas proprie-
dades da consciência do eu, como: atividade, unidade, 
identidade e oposição ao exterior.

Tais propriedades formam o que se pode chamar de

(A) identidade.

(B) esquema corporal.

(C) personalização.

(D) self.

(E) autoimagem.
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56. A participação do psicólogo nas equipes mínimas de saúde 
da família nas unidades básicas de saúde

(A) se dá em regime de trabalho parcial, com vistas a 
intervenções pontuais junto à população.

(B) pode ser recomendada a partir das características e 
demandas da organização de serviços locais.

(C) está prevista na constituição mínima dessas equipes 
para apoio aos profissionais envolvidos.

(D) é opcional, em regime de revezamento com um assis-
tente social como Agente Comunitário de Saúde.

(E) consiste na realização de visitas domiciliares para 
identificação das famílias de risco.

57. Prosopagnosia é um distúrbio sensoperceptivo caracte-
rizado por

(A) dificuldade de discriminar estímulos sensoriais.

(B) tendência a associar de maneira incomum as infor-
mações oriundas de diferentes sentidos.

(C) alteração do olfato e do paladar decorrente de lesão 
do nervo olfativo.

(D) comprometimento da integridade do esquema cor-
poral.

(E) incapacidade de reconhecer rostos familiares, inclu-
sive o próprio rosto.

58. Júlia, 25 anos, tem uma personalidade intensa e  
impulsiva. Encantadora e cativante em alguns momentos, 
mostrando-se extrovertida e divertida, em outros se mos-
tra insegura e solitária. É suscetível a episódios de raiva, 
tristeza ou ansiedade intensos. Por conta dessas caracte-
rísticas, seus relacionamentos interpessoais são intensos 
e instáveis.

De acordo com o DSM-V, um diagnóstico compatível com 
essas características seria o de transtorno

(A) de personalidade borderline.

(B) bipolar.

(C) dissociativo reativo.

(D) explosivo intermitente.

(E) de personalidade histriônica.

52. Uma das principais finalidades da atuação do psicólogo 
como interconsultor é a de

(A) atuar como facilitador da comunicação entre o profis-
sional de saúde, o paciente e a família.

(B) neutralizar o atravessamento institucional na atua-
ção da equipe de saúde.

(C) fazer o diagnóstico de possíveis transtornos mentais 
no hospital geral.

(D) promover sessões de acompanhamento terapêutico 
da equipe de saúde.

(E) promover o treinamento da equipe de saúde em 
boas práticas de comunicação.

53. Na assistência domiciliar, o psicólogo participa das

(A) equipes multiprofissionais de atuação domiciliar 
(EMAD).

(B) modalidades AD2 de Melhor em Casa (SAD).

(C) equipes multiprofissionais de apoio (EMAP).

(D) modalidades Tipo 2 da Atenção Domiciliar (METAD).

(E) modalidades AD1 da Atenção Básica (AB).

54. Os grupos de convivência são exemplos de programas 
comunitários oferecidos pelos CRAS.

Nesses grupos, espera-se que o psicólogo

(A) desenvolva atendimentos psicoterápicos grupais 
que favoreçam a convivência na comunidade.

(B) faça uso de diferentes estratégias psicoeducativas 
para a formação comunitária.

(C) ofereça acolhimento e promova o fortalecimento de 
vínculos sociais e comunitários.

(D) assegure a inclusão de pessoas portadoras de trans-
tornos mentais na comunidade.

(E) adote uma postura passiva que permita a projeção 
das demandas comunitárias.

55. Nas equipes de saúde da família das unidades básicas de 
saúde, o desenvolvimento de ações básicas de saúde nas 
áreas de atenção à criança, à mulher, ao adolescente, ao 
trabalhador e ao idoso, com ênfase na promoção da saúde 
e prevenção de doenças, é atribuição do

(A) médico generalista.

(B) psicólogo social.

(C) auxiliar de enfermagem.

(D) agente comunitário de saúde.

(E) enfermeiro.
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59. Um pesquisador deseja investigar se duas variáveis cate-
góricas estão associadas, mas seus dados não seguem 
uma distribuição normal.

Nesse caso, o pesquisador deve utilizar a técnica de

(A) associação de Pearson.

(B) qui-quadrado.

(C) normalização Z.

(D) regressão linear.

(E) teste de sinal.

60. Um pesquisador elabora um projeto de pesquisa de meto-
dologia mista, de natureza explanatória sequencial. 

Uma característica dessa estratégia é:

(A) a existência de um banco de dados quantitativo  
primário que abriga um banco de dados qualitativo 
secundário.

(B) os dados quantitativos e qualitativos são coletados 
simultaneamente e a análise subsequente se volta 
para pontos de convergência.

(C) há interação constante entre análise qualitativa e 
quantitativa dos dados, visando à explicação mais 
adequada.

(D) dados quantitativos coletados em um segundo mo-
mento se baseiam nos dados qualitativos inicialmente 
coletados.

(E) dados quantitativos inicialmente coletados direcio-
nam a coleta subsequente de dados qualitativos  
relativos a resultados não esperados.
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